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REENCONTRO 

 

Tânia Regina Martins Machado1 

 

Eis que são três e seis e me percebo tão longe de mim. 

Como voltar, como chegar, como buscar? 

Três mil milhas longe de mim. 

 

O que fazer, se as manhãs já não são tão serenas? 

Se as noites já não são tão pequenas? 

O que fazer? 

Trinta e nove horas tão longe de mim. 

 

Como ser? 

Se não visualizo o porto. 

Se no horizonte, não reconheço os traços em mim. 

 

Como estar? 

Se me vejo assim. 

Não reconheço o lugar 

E me sinto décadas tão longe de mim. 
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